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RESUMO: Considera-se cirurgia qualquer intervenção ou procedimento realizado no corpo de um paciente, visando descobrir e tratar causas e/ou doenças. Esse processo é dividido em pré, intra e pós-operatório, sendo necessário um médico veterinário para realizá-lo, assegurando que seja executado de forma segura. O objetivo desse trabalho é descrever o pós-operatório, etapas, ações e cuidados, que devem ser realizados após o processo para garantir o bem-estar do animal. Com esse trabalho foi possível saber um pouco mais sobre etapas da cirurgia, seus processos e sobre medidas/cuidados que devem ser tomadas após o procedimento, visando o bem-estar animal.
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INTRODUÇÃO
A temática sobre o bem-estar animal vem cada vez mais conquistando o reconhecimento sobre a importância e se destacando nos estudos sobre o comportamento dos animais. Definir padrões aceitáveis de práticas que proporcionem aos animais uma condição de bem-estar, hoje em dia, é uma questão não somente de cuidados, mas também, ética e legal (Marques Junior et al, 2012). Por isso, é importante se atentar a certos cuidados após uma cirurgia. São vários os fatores que podem prejudicar o bem-estar animal depois de um processo cirúrgico, dentre eles se destacam processos patogênicos, má higienização do local, leito inapropriado, desconforto do paciente e queda de temperatura. O objetivo desse trabalho é descrever o pós-operatório, etapas, ações e cuidados, que devem ser realizados após o processo para garantir o bem-estar do animal.

REVISÃO DE LITERATURA
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]As cirurgias são fundamentais para o tratamento, cura e diagnósticos de doenças, podendo reduzir o risco de morte. É caracterizada por qualquer intervenção que haja a sutura, excisão, incisão ou manipulação de tecidos, possuindo objetivos específicos e provocando mudanças anatômicas e ou fisiológicas. (Ministério da Saúde, et al, 2009). Esses procedimentos cirúrgicos em animais, devem ser realizados por médicos veterinários licenciados, assegurando que as etapas pré, intra e pós-operatórias sejam cometidas de maneira segura. (Conselho Federal de Medicina, 2018).
O pós-operatório é o período que sucede à cirurgia, ocorrendo a recuperação anestésica, a recuperação cirúrgica e total do paciente, ocorrendo a alta clínica. (Stainki e Calzavara, 2008). Essa etapa é subdividida em pós-operatório imediato, que ocorre a recuperação anestésica e refere-se às primeiras horas após a intervenção e em pós-operatório tardio, ocorrendo a cicatrização e prevenção de maiores complicações, podendo durar até meses após o procedimento cirúrgico.
Sendo assim, é necessário, que durante as primeiras horas desta importante etapa, o paciente seja acolhido e supervisionado de maneira cautelosa, mantendo as funções fisiológicas dentro dos parâmetros esperados, com objetivo de garantir uma boa e completa recuperação do animal. (Stainki e Calzavara, 2008).
Durante o período do pós-operatório imediato, em animais de pequeno porte, é possível que ocorra processos patológicos, podendo levar esses pacientes a óbito.  “Trabalhos recentes identificaram o período pós-operatório como o período de maior risco e documentaram vários fatores de risco para mortalidade. O conhecimento dos fatores associados à morte relacionada à anestesia e aos períodos pré-operatórios de alto risco pode auxiliar no manejo do paciente e reduzir as complicações.” (Brodbelt, 2009; Itami et al., 2017).
Diante disso, é necessário, que o ambiente e a equipe de acolhimento desse animal, estejam em condições adequadas. Nessas primeiras horas, podem ocorrer hipotermia, hemorragia, choque, desequilíbrio ácido-base, dores intensas e entre outros. Primeiramente, o ambiente de recuperação deve estar higienizado, contendo os materiais necessários para a higienização dos pacientes. Além disso, esse leito deve ser iluminado, tranquilo e confortável, evitando conversas altas e ou barulhos desnecessários, visando reduzir o estresse dos animais. (Stainki e Calzavara, 2008).  O uso convencional de grades – sem o uso de colchões - pode promover o desconforto para o paciente. A utilização de camas nos leitos para a recuperação dos animais promove um maior conforto. 
A queda de temperatura dos animais no pós-operatório deve ser evitada e como solução, controle de temperatura, cobertores e fluídos aquecidos também devem estar presentes no local. (Stainki e Calzavara, 2008).  É importante também, que o tutor esteja presente em todas as etapas possíveis, tornando a experiência do animal mais familiar, evitando contato com pessoas diferentes, e que seja adequadamente orientado, garantindo um cuidado eficaz após a alta hospitalar. (Stainki e Calzavara, 2008).
 	“O efeito do stress na capacidade de recuperação e reabilitação do corpo é, particularmente, relevante no período pós-cirúrgico, pois os animais que se encontram a recuperar da anestesia estão, inequivocamente, mais reativos e sensíveis a estímulo” (Dougall & Baum, 2011; Gouin & Kiecolt-Glaser, 2011, apud  Girão, 2016).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em suma, percebe-se a importância de haver, no mínimo, um integrante apto da equipe responsável, em todos os aspectos necessários. Assim, a delicada experiência do pós-cirúrgico, para esse paciente, é conduzida de forma tranquila, segura e ética. A fim de evitar problemas futuros após o procedimento, como o estresse e a manifestação de infecções, visando primordialmente o bem-estar do animal.
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